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A
NOSSA Pã�r.ia cont,Í-1)u.!l- a sua marcha triUfif�l, inteira­
mente segura dé'si' 'mesma, completamente preparada para.

\ o febril movimento
. que se está desenvol- )11' po .. José £'umes E¡·.az II(vendo em todos os ter-

. .

ritórios, quer do Portugal
Metropolitano" quer do Portugal Ultramarino. Todos os pro­
blemas são resolvidos C9m inteira justiça, e ten.dovsempre em
conta os altos interesses da Gente e· da Terra Portuguesa. E
que q Governo da. Nação não .

descura nenhum dos meios -------------
de que pode dispor, pa,ra. le-
var a cabo, o. mais raplda­
mente possível, a obra colos­
sal do engrandecimento na-

cional.. .

Entre os prôblemas que es­

tio presentemente em vias de
franca e total solução, figura
o do combate ao analfabetis­
mo. É isto de tal' forma assñn
que �ode assegurar-se que a

campanha que está em curso

é uma dessas campanhas que
conseguiu movimentar todas
as forças vivas da Nação, po is

_ não pode haver n inguém a

quem este problema não in­
teresse' profundamente. Tra­
ta-se, portanto, duma campa­
nha nacional, e nacional no

sen.tido mais amplo e belo
-

desta palavra, Isto quer dizer
que todos os Portagueses de­
vem cooperar nela, prestando
o- -seu-concurso desrnteressado,
de forma a que,. muito em

breve', possamos ver desterra­
do da Terra Lusa o cancro

vergonhoso do analfabetismo.
Todas as entidades devem
cooperar nesta meritória e pa-
triótiça campanha, pois, no

dizer'do Sr. Dr. Veiga de Ma­
cedo, muita ilustre Subsecre-
tário

.

da Educação Nacional, . "

«o problema �,do analf�¡'.etis- Os ramps l/e rosmaninho,
mo, lião obstante o muito que ; ·,Ésf)(llha.d�sp�lo :chão,
se fez nestes últimos 25 anos� S l"

,

d
.

h
e muito se' fez, deve' c'ó,tlsti:"

.
'. ão embt·(Jnça . o;camtn O

tuir, ,p'ela SUa e:xteilsã:ô e' na- ".De.jesUS·fla f!edeizção.
tureza, grave preocupação pa­
ra os portugueses. Importa,
por isso,' que todos sem distin- '

ção concorra� para. o resol­
ver: problema nacional, a SUa

.

solução terá ele ser tarefa: de
todos, tarefa naciona1». '.

Numa magnífica e altamen­
te elucidativa entrevista que
(l) Sr. Subsecretário, de Estado
concedeu à Emissora Nacio­
naI,' afirmou este membro do
Governo a sua convicção na

eficiência do Plano de Edu­
cação Popular, Plaño que está
a realizar-se com enorme en­

tusiasmo pelo País fora. As
consequências hão-de ser mui­
to fecundas, pois da extinção
do . analfabetismo resultarão
proveitos incalculáveis para
todos os sectores da vida na­

cional. Esta grandiosa cam­

panha ficarã, certamente, a

assinalar uma hora alta da
história, uma hora inesquecí­
vel nos anais da cultura e do
progresso do nosso povo.
Estamos, portanto, vivendo

uma hora d�cisiva par� o

progresso, da cultura popular,
progresso esse que se fará
sentir imediatamente em todos
os sectores da vida da Nação.
A extirpação radical do anal­
fabetismo é um empreendi­
mento de grande vulto, um

desses empreendimentos, que
só podem ser levados a feliz
termo por um impulso de
união decidida entre todas as

forças vivas da comunidade
Continua na 2.", página

.

Sebastião Ramirez
. O ilustre deputado pelo Al­
garve sr, Engenheiro Sebas­
tião Ramirez, figura de pres-

.

tígio que bastante honra a

nossa província, e cuja acção
desenvolvida em prol deste
rincâo a·lgarvio tem sido notó­
ria, usou da palavra na últi­
ma sessão da Àssembleia Na­

cional sobre a rectificaçâo go
pro toco le adicional ao Pacto.
do Atlântico e sobre o projecto
da viagem a Espanha do sr.

Presidente da ,República, co­
mo Presidente da Comissão
Parlamentar dos Negócios Es-
rrarrge iros,

'.

O seu excelente discurso me­

receu' justos aplausos da As'- "

semble ia ; e, por isso.; felicita.­
mos mu ito sinceramente o ss :

Eng. Sebastião Ramirez.

T R·O Y·A

'Isidoro Pires
.. '-;.

�� _;,?
-

,".

" Horário das,' CerimónIas' I I

AQUELAS
N;"das árvores que enfeitam o Algarve, corno se

estivessem à volta de um altar, são conhecidas por amen-'
doeiras I Ao aproximar-se .:-- ....- •• _ •• - ••_. � --:.

_'_ a Primavera, os seus ra- I por Á£curd() Cardoso I... mos florescem, desenvol-
. •

vem-se, entrelaçam-se por ve-
• - •• _ •• _ ••-' •_ •• - �

zes, produzindo efeitos trenscendentes. Toda a gente fica mara­

vilhada surpreendida de encento, no auge dum enorme des-,,' •

lumbremento, ao contempler
esse espectáculo ma'Favilho"SO.!
Então as visitas ao sul suce­

dem-se. O Algarve testá eœ

fesia. As amendoeiras em flor
mostram a sua beleza. Espa­
lha-se por toda a p.arte uma

curiosidede infinita na ânsia
de admirar as famosas árvo­
res que, com os novos ares pri­
maveris, atingem o seu mIJ.ÍQt'
esplendor.
Nunca posso esquecer um

passeio que dei ao Algarve por
esta ocasião agradável. A Pri­
mavera tentava surgir a,pós
uma quadra triste de nevadas
e chuva. O Sol estendia o seu
manto de duro sobre a ter'T/!.
ainda húmida, iluminando-a
com um rasto enternecido de
alegrie. Não resisti. Abalan­
'cei-me à viagem' e, tomando 0-
rápido, encetei caminho.
O Algarve apareceu-me po:u­

co depois, tal como é, viçoso e

elegre, opondo-se a úma tre­
vessie eniedonhe de- outros lu­
gapes· estéreis e desertos.
A modificação inesperad1l

deu-me outpa vida, sensações
de júbilo, encheu-me de inie..

resse. Alo�gou-se-me a v.ista
extasiada pela cultura fértil
que desabrochava ridente. E
adtnirei, numa extensão fan­
tástica, n,avens 'flóridas s(!)'bre.
terrenos verdejantes onde à
água dos regatos murmurava"
talvez, canções sentimentais.
Disseram-me então qqe essas·

nuvens não eram mais do que
camadas de flores que rescen­

diam aromas penetra.ntes, vin­
das do espesso arvaredo enxer­

tado de amendoeiras I
Imagine-se, porta:nt'o, a ma-

jestosa visào que me dominoJlj,
de verd.adeiro sonho, deixan­
do-me o olhar embev,ecido na

sumptuosidade do original p,a­
norama. E essa visão mmca �e­
afastou de mim durante o en­

levo da �inha visita, cem, a

mesma elevação, com o mesmo

brilho, com o mesmo vigor.
, Mas houve um ponto em que
me fixei com mais demora. É
que as amendoeiras' cobriam..
com as suas flores uma casi­
nha branca que me entonteci,}
e que repousava ao longe num..

impressiontmte ambiente de
saudade. E quem moraria ali?
Perguntei então:
- Que casa é aquela?
- A de João de Deus, logo

me responderam. Foi lá que
nasceu. o autor da «Cartilha
Matet:nal» I

.

.

- Tem papa cima eI,um sécu­
lo, exclamei docemente, medi­
tando I O grande lírico foi co­
missário do ensino da leiturà
há uns bons sesse-nta anos. Ve­
ja como o tempo passa e como
o tempo muda I Hoje, que se

procura combater o analfabe­
tismo, por todos os modos e

fdtios, ninguém se lembra já
da «Cartilha Maternal», tão
esquecida como a obra peda"

Continua na 2.m página

Domingo de �amos - Ás 11 ho­
ras, bênçãoc proclesão. -e missa
dos Ranios.aá's 16 horas, procíssão

.

do Tr-iunfo, que sairá da igreja do
Carmo.' !
Quarta - Feira Santa - Confis­

sões em todo o dia.'; T

Quinta-fe·ira Santa - Missa so.­

Iene às 10 lioras, comunhão dos
fiéis, exposlção solene do Santís­
simo. e desnu'dação dos altares.
Ás 20,30-Lava-pés, sermão, of'i-

Cio de Trevas. ", .

,

Sexta-Feirál Santa - As 10 ho-
ras, canto da' Paixão, orações so­

Ienes, adoração da Cruz, missa
dos,Pressantificados. Pr'ocissãe do.
Enterro. no. Interior do. templo e

sermão .

AS '21 horas, Procísaão do Enter­
ro. do. Senhor pelas ruas da cida­
de e sermão. O cortejo relígtoso
sairá este ano da, igreja da Mise-
ricórdia,

�",. Sábado Sani - As 10 horas, N d V L'o encerramento·a e-of'icio corn Mati '$ e Laudes.
Ns 22 horas, começa, a vigília gisla tura da Assembleia Na-

pascal, cumpr-indo-se to..do,:; o rito. cional, O ilustre deputado. al-
restaur-ado : bêlJ/çf:i:á'dá ,fq4te ba- garvío sr. Professor Doutor
ptismal, renovação das (promes- Délio Nobre Santos defendeusas, can to das tladaínhæs, " mísaa

.

de aleluias.,
' calorosamente as legitimas as-

Domingo de (Páscoa - A's 11 pirações de Tavira e Porti..
horas, procissão .solene do. Santís- mão, ccnsritufdas, respectiva-stmo, missa da1 Ressurreição. e

mente, pela criação duma es-homílta Pascal...

É pregador das solenídades o cola secundária oficial e ele-
Reverendíssímo Cónego. Dr. Fran- vação a Nacional do Liceu
cisc? Maria da .Silva, 'Assistente

<" _Mllnicipal.Nacional.da M-eHlld:'l'de· POI;tugu-esa. R nd -s as nossas since-A Banda de 'I'avira abr-ilhantar-à •

e emo

'1
.

às procíssões. Por onde passa a ras homenagens ao lustre
proclasão do. Santissímo no. dia de aeputado, pela apresenraçâo
Pasc?a· é co.stume. or-namentar oe , dum problema de tanto inte­
prédíoa com colchas.

resse para o Algarve; e, em,
nome da população do con­

celho de Tavira, endereçamos
ao sr. ProfessoI Doutor Délio
Santos os protestos do mais
vivo reconhecimento.
Oxálá que o Governo da

Nação dê resolução a tão jus­
"tos problemas.

o problema da- criação
dum,a Esenia See.undária

".

EM TAVIRA

Conferênci·as
-N o.S 'próximo.s- dias 30 e 3i de

Março. e 1 de Abril (segunda, ter­
ça e quarta da semana santa), ha-

. verá na igreja de Sant'Iago. co.n­

ferências pelo distinto Assistente
Nacio.nal·da .M. ,P., ás 21·horas.
Destinam-se 'exclusiva.mente a ho-
mens e rapazes. .

.. N�l1,lr!lm 'perca esta o.casiãQ de
o.uvir a palavra de verdade na

eloquência do distinto. orador que
é o. Dr. Francisco Maria da Silva.

(Da' SecI'eta'rta 'P(lI'oqllial)

Este número foi visado pela
D e I e g a ç a o de, C e n s u r a

'ECCE .HOMO

.

Ele aí está, pregado numa cruz,
Num exemplo de amor e de humildade;
Al1agou .. se no olhar aquela luz
tJüma infinita e mística bondade.
,�\ �

Dà doutrina pregada por Jesus
A furba, no clamor da iniquidade,
Há quase dois mil anos ,que traduz

Ao mundo a fé, o amor � a caridade.

Morreu assim, pregado num madeiro,
,

Q. Nazareno, o grande pregoeiro
Da mais bela doutrina e da mais sã,.

Bafeja-nos, Senhor, com Tua graça: ..

Quero cingir a cruz que Cristo abraça,
Quer6 morrer em paz na fé cristã I

ViRGfNIO P I R E S
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Continuação da La pâgína

gógica de João de Deus! Que
tristeza! '

Razão de sobra tinham as

amelldoeir�s para perpetua­
rem arecozdeçêo desse subli­
me burilsdor da poesia portu­
gues«, cuio- nome todos con-

o servam gravEdo no coração,·
inundando à farta'dê mimosas
Rores, não só a' casinha de ne­
ve que lhe foi berço,' mas o

:

Algarve inteiro, tão carinhoso
e surpreendente.

'

Os versos de'João de Deus
são duma expressive e rara

simplicidade. Rezam-se' como
orações. Quando fala de amor,
o glortoso poeta entranha-se
na alma, fazendo vibrar' as
emoções mais puras. Se. é da
saudade que trata, os seus ver­
sos são caudais de pesarosas
lembranças que vivem em nós
num enternecimento supremo!
Adorável poeta! .

O povo tem nele o mensa­

geiro do sea espirito. A sua

ling'uagem franca e singela está
na susvidede desses versos em

que só há beleza -e, que jamais
se olvidam.
O sea «Livro de Amor»' é

um rosário dé encantamentos

divinos. Em cada pá'gina, há
como que a graça e a ingenui­
dade flutuando no recolhimen­
to abençoado da eloquência.
'.'

No «(CàmlJO de Flores»; a

�. sensação é a mesma; Os versos
'são torrentes ecrisolsdes de
"bonomia 'que Se decoram com

os olhos postos em Deus.l
Não podia ao genial poeta

ser oferecido melhor lugar. pa­
ra viver. Toda a melodia dos
seus versos, a arte incompará­
vel que os rodeia, encontra:'
ram, sem dúvida, na solidão
daquela ceeinli« bronce emol­
dtitada de amendoeiras, iusti­
ficação perfeita do estro do.
lirico insigne.
Ali, nesse tróno infindável

de seduções, 'onde serespire o

aroma das mais belas flores e

onde o olhar descansa sobre o

sossego duma formosa paisa­
gem, a inspiração derrama todo
o poder da sua maleãbilidade.
João de Deus aproveitou o ma­

gno capricho da natureza para
os triunfos do seu 'pensamen­
to. E os seus versos cantam o

amor e a saudade pelo murulo
e são escutados caín a mtiis
veemente adoração!

.

Eis chegado agora. o mo­
mento, com os olhos fixos nas

-

emendoeires em Ror, de se pôr
em evidência a sublime missão
dii «Cartilha Maternal», que,
pelas mãos de João de Deus,
foi oferecida às Mães de Por.­
tugal para que os seus filhos'
se fainiliarhassem com as le­
tres para a leitura animada de
palavras.'

.'

Para se combater o anal£a-·
betismo em qualquer idade é
indipensével um sistema, prá­
tico, que não canse o 'cérebro e

que encha de. esperança o de-
.

seiode saber ler. O amor ao

livro M meio caminho andado..
E onde encontrar livro melhor
do que essa «Cartilha Mater-
<nal» que as nossas escolas pu­
sereni de parte irreilectida­
menteP Foi

_

um grande poeta
português que a imortalizou
éom o prestigio do seu talento
e

.

o amor dos seus versos, é
preciso não 'esquecer este por­
menor importente,
_ Agoia, que uma rede de in­
teresse se estende pelo pais,
com fins úteis, não só a crian­
ças, mee também a adultos mi­
Mdos pela ignorância, não se­

rá, porventura, de aconselhar
essa. «Cartilha» que, além da
sua simplicidede, é um tesouro
de boa moral?
O momento não tem apenas

em vista o saber. E de mais
vasto alcance. Procura-se ain­
da civilizar, corrigir defeitos
que são um verdadeiro periga
para se arrostar cotn as longas
canseiras da vida que têm ezn
vista o trabalho.

. E, na �<Cartilha Maternal»,
mesmo sem se dar por isso,
aprende-se a ser bem educado.
Não esquecerá 8.0,Governo,

certamente, o livro imaculado
de João de Deus para o auxi­
liar na" sua magnifica. campa­
nha. Assim se lhe prestará a

homenagem leal a .que tem in­
contestável direito.
Entretan:to, o Algarve con­

tinuará sorrindo [ubilossmen­
te, abraçado pelas perfumadas

,

Rores que as emeruloeires des­
pejam graciosamente, ao mes-.

mo tempo que as crianças, fe­
lizes e contentes, agarradas às
Mães, soletrem. com muita de-
voção:

Andava um dia
Em pequen ino
Nos arredores
De Nazaré,
t_m 'comp&nhia
De São José,
O .Deus-Menino.
'O :Bom-Jesus ...

Accurcio Cardoso

-RADI·OS

Pela Cidade
(Continuação da 4.& página)

ção especial, para individuo�
com mais de 13 anos.

Quarta-feira. 1 de Abril,
Grito'de Guerra, um grande
filme de acção e aventuras.
Aguerrida¿,luta entre os p ri­

mitívos americanos e as for­
ças' da união. Um grande fil­
me em tecnicolor. Um homem
arrisca a viela em defesa da
paz' entre:,];,:i;ancos e indios,

.

corn os célebres -

artistas Van
Heflin, yV9l;ln�, de Carlo, Jack
Oakie e PrestOll:Foster.
Em comjrlemento, um filme

de acção intensa, que decorre
num ritmo alegre, Veneno
Branco, com Fred Mac Mur­
raye Claire Trevor. A tenaz

perseguíção-. a uma quadrilha
de traficantés de estupefacien­
tes. A história do contrabando
mais perlgoso que os Estados
Unidos con,he£em. Um firm e

sensacional. Um rapaz e uma

rapariga, 'empenhados na mes­

-ma luta, más julgando-se re­

ciprocamente crimdnosos.
•

farmácia. de servi�() - Está
de serviço urgente, durante à

presente semana, a Farmácia
Simplfcio. '

Movimento; Judicial
Pelo último movimento ju­

dicial, foi promovido a juiz
, de 2.a Classe e colocado na co­

marca de Loulé o Sr. Dr: Ãr­
naldo dos Santos Lança. nos­
so prezado amigo, que desem­
penhava actualmente, as fun­
ções em VŒ< Real de ,Santo
António. Por tal motivo, en­
dereçamos-lhe

.

as nossas feli-
citações cordiais:

/

Também foi .transferído da
comarca de Loulé. para a de
Faro o nosso conterrâneo e

.

amigo meritíssimo Juiz de Di-
reito de 2.a classe, Sr. Dr. Pe­
dro Neto Pacheco Milomens.
Na comarca de Vila Real

de Santo António, foi coloca­
do o Sr. Dr. Francisco Nunes
Correia.

Júlio' Sancho
Médiéo-Radiologista

RADIODIAGN ÓSTICO-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

Repara de quaisquer mar­

cas, técnico especializado
com of ifina apetrechada
com toda a aparelhagem que
dispõe a t�cnica moderna .:

Tratar na URBANA

I Rua da Liberdade, 20- Telef. 110
. TAVIRA

Continuação da 1.& página

nacional. Este movimento es­

tá-se transformando em acção
cada vez mais popular, porque
é o povo que se ínreressa, día
a dia. pela solução rápida e

,>-eficiénte de tão momentoso e

delicado problema. Na ver­

dade, é já muito- o que se fez,
mas não se pode parar; é pre­
ciso trabalhar com forças re­

dobradas, pois só assim é que'
a Campanha Nacional da
Educação de Adultos virá a

atingir as suas finalidades so­

ciais e educativas.
Todos somos poucos para a

solução de tão importante pro­
blema. Ninguém. se deve sen­

tir desobrigado de tornar par-'
te activa nesta luta contra o .

analfabetismo, pois isso' sería
um sinal manifesto de falta'
de patriotismo, de desínteresse
pela Pátria. A' todos se pede,
na medida das possibilidades
de cada um. uma colaboração
'eficiente e prática. uma, cola­
boração que tenda a encontrar

.

a solução total deste magne
problema. ,

Esta cooperação, é pedida,
muito parricularmenre, a to­

dos aqueles que, pela sua po­
sição social ou pela sua cul­
tura, têm especiais responsa­
bilidades, tanto no que se re­

fere' à instrução como à, edu-
-

I

cação do povo. Todos devem
colaborar. O sr. SubsecretáHo
da Educação Nacíonal di�i­
giu um apelo à imprensa, ao

cinema, ao teatro, às entida­
des admírristrarivas, aos pá­
rocos, à organização corpora­
tiva, às empresas de comércio'
e indústria e da agrícultura,
às agremiações culturais e·

desportivas, aos professores e

a cada particular que tivesse
frequentado .qualquer ramo de
ensino secundário ou mesmo

pdmário, com idoneidade re­

conhecida. Este apelo tem por
fim incutir em todos o espírí-

.

to de colaboração, espirito que
deve ser acompanhado d-e boa
vontade e boa fé. A todos in­
cumbe esta, gigantesca .tarefa
da educação popular. tarefa
que deve recolher os mais. be­
néficos resultados para o futu­
ro da nossa Terra.

._ Estamos perante uma Cam­
panha Nacional. Quem seria.
tão mau português que; lhe

.

negasse o" seu. apoio? Quem
deixará de prestar-lhe Ei 's,ua
decidida e leal colaboração?
Portugal. graças a esta Cam­
panha de nobilitação nàcio­
nal, vai' entrar numa nova
fase da sua história. O Povo
.Português vai tornar-se digno

_ de si mesmo, ,digno do .con­
sórcio das nações mais civili­
zadas. Portugal. graças" aos

seus Chefes provídenciaís, Sa'"
be 'o que quer e para

.

onde
vai.

Montepio Geral

'Da Direcção desta presti­
mosa Associação de Socorros
Mútuos, recebemos um amá­
vel ofício dé agradecimento
pelas referências feítas no 'nos­
'B9 jornal, a propósito da pas-
sagem do 113.0 aniversário do
infcio dos trabalhos para a

sua' fundação.

G -I L, Ã Q.

S.É Q U.A
VINHOS DI: MESlt

Bons' e.ntre os melhores

Mannel Pires Matens
t¿ua t¿()que féria, 4. ,e �
Telefone n.O 5 - T A V I R A

Vendas por atatado e a ref�lbo

.

HELOISA 19 R·UBIS
....� --

.
.'

o único relógio que reune todas ,as van­

tagens, porque possuetodas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica; assistência técnica' assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo �m _

'

caso de acidente, gratuitamente durante Um ano.

1 máqnina mais perfeita' da indústria sniça
N. B. - Quando comprar exija o respective

� certificado de garantia, mesmo em

caso de acidente.

()ul·lveSill·lil c;()n�illves
T,l\V,IRlt

s-o
.BERNARDINO M. MATEUS

Comunica aos seus prezados clientes que, em virtude das formas desleais como se estão
'. vendendo certos produtos de perfumaria, concede, em todas as marcas, tais como:

Tok.a'lon, Naly, La loia, Brito_'Claus, Willians, Pond',s, etc., etc.

1), 'I.

o BONUS DE 10 %
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A CASA QUE OFERECE UM BRINDE TODAS AS SEMANAS
r -
'.

.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE TAVIRA

ltNÚNCIO
Édit:os' de 20 dias

rlgradecimento
A família de Francisco José.

Mendes do 1?asso, no desejo
de evitar qualquer omissão,
vem por este meio manifestar
o seu agradecimento a todas
as pessoas que o acompanha­
ram à sua última, morada e

bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta-
.

ram o seU pesar,

Pelo Juízo de Direito da co­

marca de Tavira e respectíva
Secretaria, Judicial pendem
uns autos de execução sumá­
ria em que é exequente Fran­
cisco Mendonça'Pacheco, casa­
do, proprietário, residente no

sítio do Belmonte, freguesia
da Luz, desta comarca, e exe­

cutajlo José Roélrigues Emídio,
casado, comerciante, residente
no sítio de Amaro Gonçalves,
da menciónácla freguesia, e

neles correm éditos de vinte
dias citando os, credores des­
conhecidos para no prazo' de
dez dias, findo o dos éditos
que começará à. contar-se da
segunda e últimà. publicação
deste, deduzirem os seus di­
reitos, nos termos dos artigos
864 e seguintes' do Código do
Processo CiviL

Tavira, 18 de Março de 1953

Vende-se
Uma 'horta na Luz, de Ta­

vira, denominada «Zareca»,
com 2' noras" tanque e casas

de habitação. .

'

Quem pretender dirija-se à
José Gregório, no mesmo sítio.

'Carro' de molas
,

Vende-se,' em bom estado.
Nesta Redacção se informa,

.

O chefe da. secção de ,processos
a) Jos¿ Reis Palma

Verifiquei.
O Juiz de, Direito,

a) H. de Leucastre

VENDE-SE
Uma casa na Rúa 5 de Oe­

tubro com rés-do-chão' e pri­
meiro andar, com os n." 15, 17,
19, 21; e alugam-se armazéns
grandes, no Alto de S. Brás,
bons para garage, recolha de·
frutos ou' qualquer outro ramo

de negócio. .

Para informar, Praça Dr.
Padinha,35.

.

A venda em todo o País e> Ultramar
Excluaivo em Tavira

Cá s a UNIL

I #

RELOGIOS
fi aquisição' de relógio que nao seja de'
marca ,garantida, o p r e j u Iz o é total!

Das seguintes marcas toma-se intejr� responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer

'

não, o que casa algulÍla po,dç comperir devido aos habi-
,

ruais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch:Omega, Tissot, Zenith,­
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyme,
"Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
TAVII�,rl'

"

OLIVA
A máquina de costura que procura

Abriu esta tão útil Escola na rua Nova da Avenida,
n." 17, onde estão a ser ministrados ensinamentos
pelas Professoras privativas da OLIVA, D. Maria
Eugénia Gaspar (Corte e costura) e Menina Adélia

Viegas Rocha (Bordados)
A Organização agradece a todas as Senho­
ras e Meninas inscritas que muito nos hon­
ram com a sua presença. As Tavirenses
souberam apreciar e aproveitar a ideia da
valorização doméstica e profissional contri­
buindo para a elevação dum Portugal Maior

•••••••••••••••••••••••••
.

.

, .

I. Notícias Passu-ai.s i
. _-. .
........ ' .

Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Vitorina Parra

Viegas e sr. Custódio Vitor Pal­
meira.
Em 31 - Mlle. Cesaltína Benja­

mim de' Sousa Campina, menina
Maria da Conceição Machado, me­
nino Mateus' de Pádua Cruz Tei­
xeira de Azevedo � sr. Sebastião
António da Encarnação.
Em 1-D. Almerinda da Encar­

nação Luzia, srs. Renato Júlio Pe­
re>! e, Renato Teodoro Agd!��12hoBento. _

.. tL .• �

Em 2 - Menina, María- Catarina
Costa Gonçalves, D. Mãria Teodó­
sia Morais e menina Maria Eduar-
da da Cruz Galhardo.

-

Em 3-D. Elvira Falcão Padinha.
Em 4: - Mlle. Esmer-alda Calvino

Horta e sr. Ernestino do Livramen-
to Carvalho.

.

Partidas e chegadas

Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Roque
Luís Féria Ponce, chefe da Secre­
rada Judicial da Comarca de
Olhão.

" e

«o Médico Familiar» - Estão
publicados os quatro primeiros
fasciculos de «O Médico Familiar»
utílíeaíma obra de medicina do-:
rnéatica de Edições Actualts, Cal-,
çada do Combro, 61-1.°-Lisboa.
O 4.· fasciculo, que acaba de ser

distribuído, conclui' o estudo das
doenças e per-turbações do Cora­
ção, Sangue e Circulação, iniciado
no fascículo pr-ecedente, e abran­
ge o capitulo sobre O Aparelho
Digestivo, . referindo-se nomeada­
mente a gastrite aguda e crónica,
úlcera gástrica intestinal, gestral­
gia, indigestão, enjoo maritimo,
díarr-eía aguda e crónica, colite
ulcerosa, prisão de ventre, apen­
dicite, etc.

'

•

A Lavoura Açoreana - É esteo
título dum interessante volume de
José Furtado Leíte; sobre o tema
duma confezência realizada na As­
sociação Central da Agrícultura
Portuguesa.
Jose, Furtado Leite apresenta,

com conhecímentós, uma clara

exposição de cultura- açoreana. O.
solo e o clima dos Açores são pri­
vilegiados; e, assim, acultura do
milho de sequeæo é quase como

se fosse de regadio, sendo a sua

produção extraordinária.
Refere-se às culturas de chicória

e de chá, que ·desempenham .um

papel importante na vida econó­
mica das ilhas. Salienta a cultura
do inhame, tubérculo de grandes
qualidades alimenticias, de exce­

lente paladar, muito apreciado pe-
.Jhos ilhéus, e que se exporta, em
quantidades aprecíávefs, para os

Estados Unidos.
Além duma interessante expo­

sição geral das culturas, a revista
"Viagem», no seu n.» 143, referente
a Setembro do ano findo, fez elo ..

giosas e justas referências ao co­
mendador Furtado Leite, pela sua
tese apresentada .. Agradecemos a

oferta do simpático volume e fe-
licitamos o seu autor. . '

•

Dez monarcas infelizes - Na
colecção «Dez», lançada há pouco
pela Livraria Clássica Editora,

I

'V I fl J 1-" ri T I:

Admite-se, bem relacionado
no comércio de mercearias dos
concelhos de Tavira e Vila
Real de Santo António�-
Carta a esta redacção.

VENDE-S.E
Bicicleta «Martano�) equipa­

da com motor Cudolo em

_
óptimo estado de conservação.
Quem pretender dirija-se a

António Dias Soares, Rua da
Liberdade, n," 36, Tavira.

.

Professor de Ensino Liceal,
secundário particular
Oferece-se para expljcador,

secção de letras do curso geral
e complementar dos Iíceus (7.0
ano). Nesta Redacção se in­
forma.

acaba de ser publicado «Dez mo­

narcas infelfzeas, da autoria de
Améríco Faria, e que, como o no­

me. indica, inclui dez biografias
de monarcas, cuja ínfellcídade fi­
ceu marcada na História .

Ei-los: Henrique VI de Ingla­
terra, um rei enfermo que sofreu
dramático destino; Henrique III
da França, o soberano aasasainado
por um fanático religioso; ,Carlos
I da Inglater-ra, o neto de Maria
Stuart, decapitado pelo Parla­
mento; Afonso VI de Portugal, o
monarca espoliado da mulher, do
trono e da liberdade; Carlos XII
da Suécia, o rei errante que não

conseguiu voltar à pátria; Luis
XVI de França" o «pobre homem»
que não queria reinar; Maximi­
liano I do México, um Habsburgo
que segue o destino trágico doa
seus .anceatrais ; Nicolau. II da
Rússia, a vitima do mais horrore­
so· massacre politico da História;
Carlos I da Austria, o último e

infortunado imperador austro­

-húngaro; Pou-Yi da Manchúría,
o soberano que se auíctdoú para
fugir à influência nipónica.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

Não esqueçam de o fazer; porque certamente
passará a ser o Vosso Vinho preferido.

eaS'amento

N o passado dia 15 do corrente,
realizou-se na igreja de Santa Ma­
ria do Castelo, desta cidade, o en­

lace matrimonial da sr.a D. Maria
Cristina Baptista Matos, filha da
sr.� D. Maria da Conceição Matos
e do sr. Hermenegildo Matos, com
o sr. Belmiro Gonçalves Mourato

Marques, funcionário público, re­
aidente na Covilhã.
Serviram de' padrinhos, por par­

te da noiva, a: sr.a D. Maria de Fá­
tima Cerejo de Moura Pinheiro e o

sr-, Carlos Rodrigues Mil-Homene,
proprietário, nesta cidade; e, por
parte do noivo, a sr.a D. Luísa da
Conceição Varela Pires e o sr.

Henrique Golão de ,Moura 'Pinhei-:
ro, proprietário, residente em Por­
to Alegre.
Aos noivos, que fixaram resi­

dência na Covilhã, desejamos mui­
tas felicidades.

" N.§"crologi a.,

_ No dia 25, do corr-enteIfaleceu
nesta cidade o sr. João Jose Pe­
reira, natural de Tavira,2.0 Sar­
gento do Exército, aposentado.'
Contava 6.8 anos de idade e dei­

xa viúva a sr.a D. Maria Laura Lo­
pes Pereira. Era irmão da sr.a D.
Maria Augusta Sautes, esposa do
sr. Joaquim dos Santos, e tio da
sr.a D. Ofélia Guerreiro Santos
Matias e dos srs. Dr. Martiniano
Pereira dos Santos, medico .neata
cidade, Manuel José Pereira, 2.°

Sargento do Exército e Carlos S.
Pereira. ...

,

A sua morte foi bastante senti­
da pois o extinto gozava de gerais
aímpatías, .

. Na manhã de 26 do corrente o

seu cadáver foi transportado para
a igreja da Venerável Ordem
Terceira de São Francisco, de que
era ministro, onde foi celebrada
missa de corpo presente, reali­
zando-se à tarde o funeral, .corn

grande acompanhamento, para o

cemitério municipal. "

Á familia enlutada endereçamos,
sentidos pêsamee.

_

- Faleceu em Lisboa o sr. João
Pedro, 1.0 Tenente de Marinha e

antigo combatente da' Grande
Guerra, natural de Tavira.
Contavá:60 anos e deixa viúvaa

s.r.a D. Maria da Saúde Senhorl­
nha.
A' familia enlutada apresenta-

mos sentidos pêsames. .

- Faleceu há días o sr. Franela­
co Rosa Mendes, natural dé M:er:
tola, que durante alguns anos es­
teve empregado na firma J. cA;
Pacheco, nesta cidade.

.

,

O .falecido era irmão do ar, An­
tónio R08a Mendes, gerente da fá­
brica de moagem de Cacela.
Á familia enlutada endereçamos

sentid,os pêsames.

I

()ôlh()t()
o fogareiro - Maravilha do Lar
trabalhando eficientemente
a gasóleo Oll a petróleo

PREÇO 150$00
Sem torcida - Sem .fumo-­
Sem cheiro":::' Sem bomba-

. Sem pressão - Sem qualquer
perigo - Não se apaga - Não

s� entope - Não se avaria.

PEDIDOS A

Firmino António Peres
TAVIRA'

Peta ainda hoie uma demonstratão

NAMORADO?

Delicioso em. aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali-'
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N l\,M ORl\ DO"
é a marca registada da firmaJ.�.Pachflco, de Olhão

Flvenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I�------�--------�

J . A. PACHECO

J. Â. ()t\CIi fCC
TrlVIR�

'Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

,." A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem'
com q�e os produtos das fábricas

lenham a consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

• i L H1�n \.Ll,."tI1i. , ..



Diga ao povo do Algarve
que não sei como agr-adecer-Ihc todo o
carinho que ele me dispensa, através
das inúmeras felicitações que eu recebo
daquela província, pelas minhas actua­
ções através da rádio.

-Diz BELtNHA, a jovem pia­
nista de onze anos, ao nos­
so redactor, ao ser entre­

vistada 'para o cPOVO AL­
GARVIO,.

Uma entrevIsta de MUDAL AliJOS

Mundo foralil
.....1 a-sessão dG lupremG SG­
I� . viete que ratificou as

decisões tomadas depois'
da morte de Estaline, Malen­
kov, usando da palavra, si­
gnificou que a crise i:nterna
não abalou o sistema e que a

política externa russa conti­
nua a visar Q ímpedímento da
guerre,

Â. e £hellar a Inlliaterra, o

� marechal Tito da Jugos-
lávia saudou o povo bzi-'

tânico e declarou levar-lhe a

garantia de que o povo jugos­
lavo é seu fiel aliadQ, �acres­
centando que a sua visita, em­
bora não oficial, tem por fim
estreitar mais os laços dessa
alia,nça.

I

Â. l;Iússla, à semelhança ,do
� '. Ciue .fez por dt,fs vezes no

ano pa"ssado, 'através do
mitiistro soviético no Cairo e

do ministro dos - Estrangeiros
Fawri, voltou a· prevenir o

governo, egipcio de Ciue consi­
derará hostit a ,pàrticipação
do referido país tia organiza­
ção da'defesa do MédioOriente.

- Fo,'a da sua arte musical,
'lue'você tanto a·lora, quais
ão s seus p ss' t-"npos rrefe­
iêl os?
Belinha, ineo·), inente, res­

ponde:
- Gosto mui.to Ja minhas

bonecas e das touradas, pois
admíro 'muitJ João Núncio,
Francisco Mendes e o Manuel,

.

dos SanlOs, de quem sou mui­
to amigo. '

E, agradeci a Bêlinha a gra­
ça da su'a entrevista, com a

promessa de traiúmitir todo o

seu reconhecimento aos seus

admiradores 'do Algarve, que
ela - e também. o ,signatário
_:_ tanto admira.

,

,.'

POVO ALGARVIO
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S E .M A N A R O R E G O N A L S T A

I '�ir� �a Mana�a
O tal Toiro da Manada,

. Qu�, nfl semana passada,
Se evadiu de forma áqil;
Causou pânico na serra,
Quase pôs em pé de guerra,

_

Por la., o sexo frágil..

Naquele louco-tropet,
Paraentrar no redoluJel,
Moetrou instinto ferea ;
Á(irou-se de surpresa'
Sobre vi.ti.ma tnãefesa
Como, o mais reles alg_o�.

.

ZÉ DA RUA

Mudança da Hora

No próximo dia � de Abril.
es relógios avançarâo uma

hora. -estabelecendo-se assim
a hora de Verão, que se. pra­
'longará, até ao mês de Outu-
bro;

' .

Comparticipações
-p�.·á o Algarve
o SE�<��:inistro das Obras

Públicas c-oncedeu pelo Fundo
de Desemprego. mais as se­

guintes comparticipações Pa�a
ó Alg�rve:
Às Câmaras de: Alcoutim,

para reparação da igreja -'- 2.
a

fase -17.200$00, e Loulé, pa_ra
urbà.·nização do bairro de �asas
destinadas à,s classes pobres,
reforço, S8.ooo$oo; à diocese
dó Algarve, pa·r-a reparação da
igreja paroCiuial ele Odelei­
te, l;"''£ase, 42;000$00; e à direc­
ção �do Sindicato

.

Nacional
dos Operários da lndlistria de
Consêrvas do Distrito de Faro,
para reparações 1).0 edifício da
sede, lSAoo$oo.

i. -

Banco Na{:ional UI ramarino

t"m serviço de inspecção à
Àgênc a d,) Banco Nacional
Ultramarino, desta cidade, en­
contra:se em Tavira o sr. Es­
têvão Manuel Rocha, inspec­
tor daquele importante eSlabe­
lecímento bancário, Ciue teVe

a gentileza, que muito agla­
decemos, dI:' vir à_ nossa Re­
dacção apresentar-I\OS cum­

primentos.
, I

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

PELA
.

fv�sã() de um preSG - Na

manhã de 23 do corrente, eva­
diu-se da cadeia civil deste
comarca Joaquim Rufino, co­
nhecidõ peló- «Touro da Ma­
nada», de �2 anos de idade,
solteiro, natural de Castro­
-Marim, que fora condenado
em 7- anos de prisão maior pe­
los crimes de violação e ultra-
ge �o pudor. ,

Projeêtou a fuga, abrindo,
um buraco numa das pare.des,
da cela, durante a noite, e:
aguardou 'no corredor que che­
gasse a manhã para obter da
primeira pessoa' que ali apare­
cesse as chaves. Assim aconte­
ceu. Às 7 horas da manhã, a
sr," D. Maria José Fina, espo­
sa do carcereiro, ao abrir a por­
ta do corredor, foi brutalmente
ag:r;-edida na- cabeça com uma

pedra que o preso tinha den­
tIO' dum saco. Ao som dos gri­
tos, acudiu seu marido, sr. Pe­
droido Nascimento Fina, que
igualmente foi agredido com

a pedra na cabeça; e, como

este empunhasse uma pistola,
o facinora torceu-lhe com enor­

me violência um braço, a pon­
to de o fracturar, e apoderou-se
da arma. Após a luta travada,
a filha Ado carcereiro, sr." D.
Maria Angela Fina Barradas,
apareceu, sendo ameaçada com

a pistola pelo meliante, Ciue
saltou pela janela da secreta­
ria da cadeia. .

'

O sr. Dr. Baltazar Coelho,
meritissimo Delegado do Pro­
'curador da República nesta

comarca, logo que lhe foi par­
ticipado o facto, tomou as ne­

'cessárias providências, sendo
o preso recapturado, horas de­
pois, no sítio da'Torre de Ai­
res, freguesia da Luz, pelo 2.°
-Cabo da G. N. R. sr. Francis­
co do Naséimento Trindade,
pelo Ciue voltou de novo para
a cadeia.
O sr. Pedro Fina e sua es­

posa, Ciue recolheram ão Hos­
pitd da Misericórdia, a fim de
receberem -tratamento dos vá­
rios ferimentos recebidos, fe­
lizmente, já 'se encontram me­

lhores.
O preso, por ordens supe­

riores, tra_nsitou para a cadeia
de Olhão, visto aCiuela ofere­
cer melhores condições de se­

gura!lça. " '. .

Há que salientar nesta ocor­

rência a resistência oferecida
pelo sr. Pedro;Fina, pessoa já
idosa, com um correccional da
pior éspécie,e a cooperação pres­
tada pela Guarda NacionaI

SE, como diz o dita.do,los.homens não se medem aos

palmos, o mesmo aconte­

ell
ce. com os a;tis�as; e, n.�s­

-,- te caso, esta a Jovem pra­
nista

.

Belinha, que hoje vos

trago através das colunas do '

Um toiro qiJil e forte ,

1 1 N'ã_9""l1&ve_ t�;m,er,a morte
nosso jorna, e cujo ta erito" Ji: ng,t1�8Jreza ê arteiro,
tem maravilhado nacionais e '-PlJ'is's{uitira à marrada

estrangeiros. -

.. " Aq,t�r-� capa: encarnada,
Veío ao meu' conhecimento'

-, .

E l1J.[!ttie a@fJ pés. do toureiro.'
. a exist'ência de tão raro Ciq.ão <;

, " -�'.

,

jovem talento, epor esse facto" Apena8 entrâu-na arena,

b B 1 h
Nõoee viu uma faiena,

a ordámos a simpática e in a no conforto do seu próprio lar, E, adeus, o corte de QreliJra_,
quando esta p iarrista en berbe se preparava para es séús ensaios. SerrHf malta.deforcado,

, _:; Soubemos que você tem já uma, passe 0_ termo, .numerosa
.' Bas6m um cerco apertado

claque de admiradores no Algarve e, por isso, estamos a pedir- Pra {ar peglf: de cernelha.
-lhe uma entrevista, para' os
leitores do «Povo Algarvio>�.

.

O bicho desembotado ¡:
- Com todo o óosto _ con- p

Nemieequee -(oi toureado,
ó

O r I>sS I> -s. sem Um leve sussurro,
testou-me esta 'garota prodígio

. "" ,"" Não foi preciso pontilhas, ,

--' onze anos completos - para
_,

Sem, um par de 'bandarilhas,
quem' os clássicos já não têm . O Toiro voltou ao curro.

segredos; -E ante a nossa admí­
ração quanto à o:ti�inalidade
da sua graça, a:Ciual não cons:"

\

ta do calendário 'nem dôs câ­
nones das beatificações, a in­
trépida Belinha, que também
não sofre do receio de enfren­
tar qualquer público, apesar
da sua tenra idade, explfca-noæ
:_ Sou Bêlínha apenas no

«cartaz>? e em família, porque
o meu verdadeiro nome de
baptismo é Maria Isabel Go­
mes Morais.
- Quando tocou em público

pela primeira vez?
-

.

- Aos sete anos, executei o
«Danúbio Aeul», num passa­

tempo APA. Depois, aos 8.
anos, dei o meu primeiro reci­
tal em público, no Rádio Re­
nascença, tendo executado tre- .

chos de Bach e de Albeniz.
Tenho tocado ainda em várias
festas do Natal paraCos doen­
tes, do Hosp'ital de S. José, e

em 1951 dei um peCiueno reci­
tal na Rádio Sevilha com tre­

chos de Caleta e Albeniz. Ain-
'da fui convidada para ir a

Rádio Madrid dar um concer­

to, mas os meus estudos liceais
não mo permitiram, porCiue
tinha Ciue regressar· breve a

Lisboa.
- Conte-nos as suas im­

pressões de Espanha?
- Fui' muito bem recebida

por aquela gente, e ainda me

lembro dUm c.flvalheiro Ciue
me apresentou ao público me

ter dito quando acabei a mi-
,

nha actuação: «usted deve
continuat a trabajar que irá
lejos».

.

.

Mas a história dos seus
. admiradores 'algarvios interes-

-

sava-me sobremaneira, e a este

respeIto inqui�i da minha in­
fantil entrevistada:

.

�Gosta do Algarve?
-Se gostol-disse-me a mais.

jovem pianista portuguesa, que
também já é um bocadinho
internacionaL Depois, conti­
nuou: _:: Também ,são muito
am,áveis, no Algal-ve, conta­

-nos a Belinha com o seu at

angelicéll, s� bem que cheio
daq"ela viva,idélde tão ,rarti­
cular às crtan'çàs inteligentes
com, a Belinha. - Calcule Ci'le
embora t en ha percorri d vh­

ri'lS locali' ades da lin la pro
vínda alg"rvia, poi� conheço'
Tavira, Faro. Pcrtimão, Oihão;
Caldas de Monchiqup, Monte
Gordo e muitas mais, que
agora não me ocorrem, p nun-

.

ca tenha tocado ali, é desta
proví:ncia, sobretudo de Porti­
mão e de Caldas de Monchi­
Ciue, que recebomais felicitaçõ€'s
pela minha actuação através
da Emissora N !:icionaI. Diga
ao povo do Algarve que não
sei como agradecer-lhe todo o

carinho ciue elé me dispensa.

() ()arlamentG da Alema­
nha Ocidental ratificou
por 224 vot6s contra 165

e duas abstenções o Tratado ,O '·n,
"

F," E .A-.. '0da Comunidade Europeia e K

os Acordos Germano-Aliados
Ciue põem tei'mo à ocupação, lcadémico -de Coimbra
com pequenas re!iervas, e pe- ,'=,==========;::=
eliu a adinissão da República ,6

F d I N A T O ' ,"'�e"gundo nos inform�m, o
.

e era na ...' .. famos.o O;rfeão Académico de
I=m resposta às recentes de- Coimbra, '.de tão n,obres- tra-
L clarações do novo primei- dições, virá ao .Algarve, rea-

ro-ministro soviético. Ei- Hzando espectáculos em Por-
senhower disse Ciue os ofere- . Jimãó;·"Olhão e, Vila ,Real de
cimentós de paz feitos�' p'éla '--'-�$t\fifo'�ntôniõ-; "

'

,; ,"

Rússia serão recebidos (!'m "1 \¡Y'i.�iiará Beja, seguindo.de­
Washington com satisfaç¡o� pois para Sevilha: onde lhe
precisamente proporcional ao será prestada uma carinhosa
'seu grau de sinceridadf'.

.
recepção.
'O orfeão partirá de Coirn­

b:il:.no dia 8 ,j� Abril

CIDADE
----

--

�

Republicana é pela Polícia de­
Segurança Pública, na recaptu-

'

ra do criminoso, sobretudo �
primeira destas Copperaçõea
que estendeu ràpidamente o

seu raio de aéçâo por ioda a

serra de Tavira e co:p.celhó.¿ li­
mítrofes, pois só. a-ssim £-oi pos-­
sível, no curte, espaço, de algu-­
mas horas,�-jogar m,ãQ do fugi­
tivo.

•

""()ssa Senhcra das' [)()ré,s
..,... Celebrou-se na passada sêlÇ­
ta ..£eira, dia 27 do coerente, na

igreja de São Francis.c,� a tr.­
didonal festa em honra ele
Nossa Senho;ra das Dores, que
teve grande afluência ide fiéis.

•

()r()d'ssii() d() lenhor dos
()as��s - Conforme Jlotictá­
mos, safu pelas ,7 hgtas, da
igreja de São Francisco, a tra­
dicional Procissão do' Sel\hor
dos Passos, que teve muita
concorrência de fiéis. Houve
sermão ao recolher, transmiti­
do por alto-falantes. O sermão
foi pregado de. uma das jane­
las da ç¡;{sà'de despachó, e os.

andores do Senhor dos Passos
e da Virgem d'(ls Dores censer­
varam-se no Largo de São
Francisco durante a cerimónia,
que foi escutada por grand-e.
número de' pessoas.

. Foí pregjldor o Rever8.'ndo
::t>adre Lopes da Cruz.·· t

+

Tcatre Ántvoi() J>lnh�ir()­
Espectáculos da Semana:

' '

Espectáculo para indivíduos
com mais'de 18 anos.

Hoje, apresenta Uma céle­
bre ¡produção -italiana O. K,
Nero; com Walter Chiari, ó
cómico de «O 13.0 Home.m»,·
Silvana Pampanini, a únicá
rival ele Silvana Mangano, e

Gino Cervi; o grande actor
italiano. A mais -o-ritinal e

espectacular,paródia aos 'gran­
de's filmes históricos de:HoUy-­
wood. Quem. não viu ,«Quo
Vadis» não .deve deixar ele ver'
«O: K. N er�».

.

Em complell\ento, Ciume
Fa,tal, uma 'original prndução
Ciue úvela o mistério de uma

alma Ciue sofre, com os céle­
bres artistas Francis Lederer,
Ann Rutherford, Gail Pa­
trick, Linda Stirling ti John
Lite!.

Es-pectáculo sem classifica­
Continua na 2.� p4ghia

I
As últimas novidades

para a presente estação

Fatos, Chapéus, Sapatus
Camisas nos mais finos padrões

E:NCONTRAM

C'A S A
Rua fstácio da Veiga, i9 - Telefone 114

TA,VIRA

v._
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